
IMPOSTOS

Fisco aperta
controlo na
recuperação do IVA
nos incobráveis

No pedido de autorização prévia ao
Fisco os credores terão de identificar o
devedor o crédito e a respectiva factura

Apartirde 1 de Outubro as empre
sas ou particularesque tenhamcré
ditoscujacobrança seja impossível
estandojáessa situação reconheci
da pelo tribunal vão ter de prestar
nova informação ao Fisco no mo
mento de pedir a recuperação do
imposto Será tambémeste o siste
maautilizarno âmbito do novo re

gime de IVA nos incobráveis que
entrou emvigor a 1 de Janeiro des
te ano e que dispensaráa interven
çãojudicial masque contudo ape
nas se aplicará a créditos vencidos
apartirdesteanoeemmorahámais
de 24meses

Na prática os credores terão de
submeterumpedido de regulariza
ção préviajunto daAdministração
Tributária onde serão obrigados a
identificar o devedor o crédito em
questãoearespectivafactura Ope
dido segue porvia informática e é
tambémdestaformaque emsegui
da oFisconotificaráodevedorpara
que sepronuncie Seráo momento
para este apresentar a sua defesa
podendo até apresentar prova de
quepagou Ouqueo seucréditonão
se encontra de todo emmora

Não fazendo prova de nenhuma
destas coisas oucaso nem sequer se
pronuncie odevedorseránotificado
peloFiscoparareporoIVAquefoiin
devidamente deduzido através de
umaliquidaçãoadicional arriscando
uma cobrança executiva e uma pe
nhoraQuantoaocredor verá aregu
larizaçãoautorizadapelaAT

Com anova informação presta
da pelos credores o Fisco fica com
maior margem de manobra para
depois agircontraodevedore tam
bém para melhorcontrolaros cré
ditos emcausa e a respectiva situa
ção Sejá depois da sentençajudi
cial tiver havido por exemplo um

plano de pagamentos tendo o de
vedor pago a suadívida já não fará
sentido o credor recuperar o IVAe
o Fisco passa apodercontrolarme
lhoresses casos

Recuperação fora dos tribunais só
em 2015

Esta será também a regra para os
créditos de cobrança duvidosa que
estejamdevidamentecomprovados
e em mora há mais de 24 meses
contadosapartirde 1 de Janeiro de
2013 Nesses casos o Fisco com
promete se a numperíodo de oito
meses a dar deferimento ou inde
ferimento Paravalores abaixo dos
150 mil euros IVA incluído admi
te se umdeferimento tácito se não
houver resposta nos mesmos oito
meses

Apesarde ainda demoraralgum
tempo para concluir o processo é
tambémverdade que será sempre
umprazo inferior ao que até agora
era necessário com a recuperação
do IVAa implicarsemprea interpo
siçãode umaacçãoemtribunal Es
tudos preparatórios realizadospe
las Finanças aquando da prepara
ção do Orçamento do Estado para
2013 concluíram que em média
eram precisos 65 5 meses ou seja
quase cinco anos emeio

Não serão créditos abrangidos
peloconceito aqueles emque entre
credor e devedor exista uma rela
ção especial bemcomo osqueeste
jam cobertos por seguro ou garan
tia Além disso se no momento de
realizaçãodaoperação quedeuori
gem ao crédito o devedorjá estiver
nalistapúblicadeexecuções onde
constam as pessoas sempatrimó
nio que possa ser executado para
saldar dívidas também não será
possível deduzir o IVA FLEM
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